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This article describes 

some transferrable con­

figurations of parents 

for psychotic children 

in regards to both 

their children and the 

psychanalist. We consi­

der that, as transfer oc­

curs in a structural 

manner, in some cases 
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established between them 
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A P s i c a n á l i s e t e m se o c u p a d o de l o n g a 

d a t a d a f u n ç ã o e s t r u t u r a n t e d o O u t r o p a r a o ps i ­

q u i s m o do bebê. M u i t o s são os aspectos e n v o l v i d o s 

nessa cons t rução , s endo que vá r i a s ver tentes teór icas 

t ê m se d e d i c a d o a e s t u d á - l o s . D a m e s m a m a n e i r a , 

m u i t a s t êm s ido as p ropos tas de a t e n d i m e n t o a pa is 

q u e r e c o r r e m a p s i c a n a l i s t a s n a t e n t a t i v a de ob te r 

u m a ajuda para o fi lho, embora a transferência desses 

pa i s n ã o pareça ser obje to de es tudos m a i s de t idos . 

A b o r d a r e m o s aqu i a l g u m a s m o d a l i d a d e s transfe­

renc ia i s que têm se ap re sen tado na c l í n i c a p s i cana l í ­

t ica c o m pa i s de c r i a n ç a s a u t i s t a s , p s i c ó t i c a s ou es­

qu izof rên icas . 

L a z n i k prec isa a lóg ica do laço bebê-pais a par­

t i r da l e i tu ra de Freud e Lacan : no a u t i s m o , trata-se 

do fracasso da in s t a l ação do c i r cu i to p u l s i o n a l com­

ple to no t e m p o d a a l i e n a ç ã o real ao O u t r o p r i m o r ¬ 
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dia l ; na psicose, tal a l i enação dá-se, es tando i m p e d i d a a operação da 

s e p a r a ç ã o p r o d u z i d a p e l a m e t á f o r a p a t e r n a , q u e res ta f o r a c l u í d a . 

Em re lação à esquizofrenia , s u p o m o s haver u m a vac i l ação na inscr i ­

ção d a p u l s ã o c o m o t r a ç o m n ê m i c o , ou seja, a c r i a n ç a c h e g a ao 

t e r ce i ro t e m p o d o c i r c u i t o p u l s i o n a l , c h e g a a se fazer fazer, m a s , 

no m o m e n t o d o a s s u j e i t a m e n t o ou da i n c o r p o r a ç ã o d o o u t r o , h á 

u m r e c u o q u e o c o r r e na f o r m a de u m a f r a g m e n t a ç ã o d o o u t r o , 

q u e resta c o m o real , e m par tes p e r c e b i d a s . 

A m a n e i r a c o m o os pa i s se c o l o c a m na r e l ação c o m a c r i ança 

t e m g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a os d e s t i n o s da p u l s ã o . E n t r e t a n t o , 

n ã o p a r e c e ser pos s íve l t r a ç a r m o s u m a t i p o l o g i a p a r e n t a l q u e te­

n h a u m a c o r r e l a ç ã o b i - u n í v o c a c o m o d i a g n ó s t i c o d o bebê ou da 

c r i a n ç a p e q u e n a , a l g o q u e c h e g a s s e a n o s p e r m i t i r u m a p r e v i s ã o 

d o q u a d r o d o f i l h o p e l a t i p o l o g i a d o s p a i s . A t e n d e n d o p a i s de 

c r i a n ç a s p o r t a d o r a s de g raves t r a n s t o r n o s p s í q u i c o s , t e m o s ver i f i ­

c a d o a l g u n s aspec tos que , se n ã o p o d e m ser g e n e r a l i z a d o s , p o d e m 

t raze r a l g u m a c o m p r e e n s ã o acerca da t r a n s f e r ê n c i a nes te c a m p o . 

Nessa c l ín i ca , o t r a b a l h o c o m pa i s faz-se necessár io na m e d i d a 

e m q u e s ão eles q u e s u p o r t a m o d i s c u r s o a p a r t i r d o q u a l assu­

m e m u m l u g a r d i a n t e da c r i a n ç a . A i n d a que o d i s c u r s o n ã o esteja 

ca rac te r i zado c o m o tal pa ra a c r iança , ela se afeta por ele, seja pe lo 

mero conta to com aqueles que Lacan caracter iza c o m o falasseres, seja 

c o m o r i t m o , ou a i n d a , seja p e l o l u g a r a t r i b u í d o a o b e b ê p e l o s 

pa i s : a e s t ru tu ração p s í q u i c a que ocor re na c r i ança decor re do fun­

c i o n a m e n t o d o s m e c a n i s m o s e r e g i s t r o s p s í q u i c o s c o m os q u a i s 

reage à l ó g i c a da r e l a ç ã o p r o p o s t a pe los p a i s . 

N ã o é a p e n a s n o â m b i t o d o e n u n c i a d o , c o n s i d e r a n d o aí a té 

m e s m o o p a t r o n í m i c o , q u e o d i s c u r s o se p r o d u z . N a es fe ra d a 

enunc iação , o d iscurso - caracter izado c o m o sem palavras , c o m o for­

m u l a Lacan no s e m i n á r i o XVII - se p r o d u z e n g e n d r a n d o t a n t o os 

lugares a s sumidos e a t r ibu ídos ao O u t r o pe lo falante, c o m o a lógica 

que traz conseqüências para tal laço. A d i m e n s ã o da enunc i ação arti­

cu la , a i n d a , a d i spos i ção dos s ign i f i can tes c o m o ope radores que or­

d e n a m o l aço . Nessa m e d i d a , a escuta dos pa i s p e r m i t e que tenha­

m o s acesso à lóg ica da e n u n c i a ç ã o na q u a l o filho está co locado , a 

fim de que l e i a m o s suas p roduções c o m o respostas à m e s m a . 

CARACTERIZANDO A E N U N C I A Ç Ã O DOS 

PAIS EM RELAÇÃO À CRIANÇA 

A i m p o r t â n c i a de d e s t a c a r m o s o â m b i t o d a e n u n c i a ç ã o n o 

l a ç o dos p a i s c o m a c r i a n ç a pa rece r e s i d i r e m três p o n t o s f u n d a ¬ 



m e n t a i s : o p r i m e i r o é q u e os p a i s e m q u e s t ã o n ã o são necessa r i ­

a m e n t e p s i c ó t i c o s . 

O s e g u n d o p o n t o f u n d a m e n t a l n a e n u n c i a ç ã o é q u e , n e s s a 

c l í n i c a , n ã o se t ra ta de os p a i s n ã o f a l a r e m c o m seus f i lhos . Eles 

a té f a l a m . O q u e p a r e c e o c o r r e r é q u e o l u g a r a p a r t i r d o q u a l 

se e n d e r e ç a m à c r i a n ç a pa rece estar m a r c a d o p e l a r ecusa d a b a r r a 

q u e o p e r a a d i v i s ã o d o s u j e i t o n a sua r e l a ç ã o c o m o s i g n i f i c a n ­

te. A s s i m , os p a i s n ã o p o d e m s u p o r u m s a b e r i n c o n s c i e n t e ar­

q u i t e t a d o s o b r e o r ea l d o c o r p o i n f a n t i l , s a b e r q u e d e v e r i a ser 

l i d o e m p o s i ç ã o i n v e r t i d a , c a r a c t e r i z a n d o seu d e s e j o c o m o de ­

m a n d a a o b e b ê . E m o u t r a s p a l a v r a s , o s i m b ó l i c o d a l i n g u a g e m 

ca rece de e f i c á c i a na sé r ie e m q u e ta l f i l h o es tá c o l o c a d o . D u a s 

c o n s e q ü ê n c i a s p a r e c e m d e l i n e a r - s e a p a r t i r d i s s o : u m a é q u e o 

l u g a r a t r i b u í d o p e l o s p a i s é u m l u g a r c h e i o de ce r teza . A s e g u n ­

d a é a c e r t eza de q u e n ã o há o q u e s u p o r . E m b o r a a l g u n s p a i s 

p a r e ç a m p r e f e r i r a l g u m d o s d o i s e s t i l o s a o o u t r o , é f r e q ü e n t e 

s u a o s c i l a ç ã o en t r e essas d u a s m o d a l i d a d e s . 

O t e r c e i r o p o n t o f u n d a m e n t a l r e s i d e n o f a t o d e q u e , n o 

d i s c u r s o e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , n a t r a n s f e r ê n c i a , t r a t a - se de u m a 

e x t e n s a e c o m p l e x a r e d e n a q u a l t a n t o o p a i q u a n t o a m ã e , e 

n ã o r a r o a l g u n s avós , es tão c a p t u r a d o s . A p e s a r da p a r t i c u l a r i d a d e 

d a s p o s i ç õ e s e u sos q u e c a d a u m faz d o l u g a r a s s u m i d o , p a r e c e 

h a v e r u m a c e r t a u n a n i m i d a d e n a e n u n c i a ç ã o q u e c a r a c t e r i z a o 

l u g a r d a c r i a n ç a . P o r m a i s d i v e r s a s q u e s e j a m as p r o d u ç õ e s 

i m a g i n á r i a s de c a d a u m d o s p a r t i c i p a n t e s a c e r c a d a c r i a n ç a n a 

r e d e d i s c u r s i v a , o e f e i t o d a e n u n c i a ç ã o p a r e c e ser c o m u n g a d o 

e n t r e t o d o s , o r i e n t a n d o a l ó g i c a d a r e l a ç ã o q u e se e s t a b e l e c e 

c o m a c r i a n ç a . 

E N U N C I A Ç Ã O E TRANSFERÊNCIA 

As d u a s c o n s e q ü ê n c i a s d o f racasso d o s i m b ó l i c o n o d i s c u r s o 

n o q u a l a c r i a n ç a está c o l o c a d a - a saber : q u e o l u g a r a t r i b u í d o 

p e l o s p a i s é u m l u g a r c h e i o de ce r t eza ou a ce r t eza de q u e n ã o 

h á o q u e s u p o r na c r i a n ç a - p a r e c e m p r o d u z i r , a p r o p ó s i t o d a 

c r i a n ç a , d u a s p o s s i b i l i d a d e s de e n u n c i a ç ã o q u e n ã o são e x c l u d e n -

tes, p o d e n d o se c o m b i n a r . N a p r i m e i r a , e x a g e r a d a m e n t e i m a g i n á ­

r i a , é c o m o se n ã o h o u v e s s e c r i a n ç a p a r a t a m a n h o p o d e r a t r i b u ­

í d o a u m a m ã e . O q u e v a l e n ã o é a c e r t e z a , se ja e l a q u a l for, 

a p l i c a d a à c r i a n ç a , m a s a p r ó p r i a ce r t eza de q u e a m ã e t e m cer­

teza . A c e r t e z a d a m ã e n ã o g u i a as p e s s o a s à c r i a n ç a ; p e l o c o n ­

t r á r i o , a c r i a n ç a é v i s t a e m u i t a s vezes se p r e s t a a g u i a r as pes¬ 



soas e m d i r e ç ã o a u m a m ã e toda -ce r t eza . N a s e g u n d a , aves so d a 

p r i m e i r a , n ã o há m ã e p a r a u m a c r i a n ç a - n e n h u m a . Essa p a r e c e ser 

a face d o rea l e m q u e se p r e c i p i t a a e n u n c i a ç ã o q u a n d o d e p a r a 

c o m o f r a c a s s o d a c e r t e z a . D a d o q u e n ã o se t r a t a d e a d u l t o s 

p s i c ó t i c o s , e m e s m o q u e se t r a t a s s e , t a l f r a c a s s o se faz n o t a r . 

Nessa m o d a l i d a d e , tal f racasso é v i v i d o c o m o a f a l ê n c i a d a m ã e 

t o d a - c e r t e z a . U m a v e z q u e e ra a ú n i c a m ã e p o s s í v e l , r e s t a n ã o 

ser p o s s í v e l m a i s m ã e n e n h u m a . N ã o h á m ã e p o s s í v e l p a r a es ta 

c r i a n ç a i m p o s s í v e l , i n s u p o r t á v e l o u i n v i á v e l . T a n t o a v e r s ã o 

i m p o s s í v e l q u a n t o a t o d a - c e r t e z a d a m ã e s ã o a c o m p a n h a d a s de 

ó d i o o u r a i v a p e l a c r i a n ç a : a m ã e t o d a - c e r t e z a p e n s a c o n h e c e r 

m u i t o b e m as razões pe las q u a i s nu t r e ta i s s e n t i m e n t o s pe la c r i an ­

ça. N a s i t u a ç ã o de i m p o s s i b i l i d a d e de m ã e , as r a z õ e s de s sa i m ­

p o s s i b i l i d a d e são c e r t a m e n t e a t r i b u í d a s à c r i a n ç a , o q u e t a m b é m 

j u s t i f i c a os s e n t i m e n t o s de ó d i o o u r a i v a . 

A m ã e da c r i a n ç a n ã o é a ú n i c a a c o n f i g u r a r t a i s m o d a l i d a ­

des de e n u n c i a ç ã o . É c o m o se t o d o s os p a r t í c i p e s a t r e l a s s e m a 

c r i a n ç a a u m a d a s d u a s , o u a m b a s , m o d a l i d a d e s d e m ã e . P o r 

m a i s que se o p o n h a m aos d e s m a n d o s dessa m ã e , po r m a i s que se 

i n d i g n e m c o m s u a d i s p l i c ê n c i a , n ã o c o n s e g u e m c a r a c t e r i z a r ou­

t ra v e r s ã o de m ã e ou p a i p a r a esta c r i a n ç a . A f o r c l u s ã o d a i n s ­

t â n c i a p a t e r n a e m r e l a ç ã o ao â m b i t o da e n u n c i a ç ã o , a i n d a q u e o 

pa i esteja aí e fale, se faz n o t a r t a n t o na m o d a l i d a d e de g o z o n a 

q u a l a c r i a n ç a está c a p t u r a d a , c o m o n a ce r teza q u e c a r a t e r i z a tal 

c a p t u r a . Dessa m a n e i r a , é f r e q ü e n t e q u e se r e f i r a m d e l í r i o s acer­

ca d a c r i a n ç a , a i n d a q u e os d e l í r i o s n ã o s e j a m c o m p a r t i l h a d o s , 

n o seu c o n t e ú d o , p e l a s p e s s o a s e n v o l v i d a s . 

Q u a n d o t r a b a l h a m o s c o m p a i s c o m o os q u e e s t a m o s c a r a c ­

t e r i z a n d o é i m p o r t a n t e p e r m i t i r e a té p r o p i c i a r q u e t a i s d e l í r i o s 

s e j a m d e s d o b r a d o s s o b t r a n s f e r ê n c i a . Os i n e v i t á v e i s e n c o n t r o s 

desses d e l í r i o s c o m i m p a s s e s p a r a seu d e s d o b r a m e n t o são v i v i d o s 

p e l o s p a i s c o m o a m o r t e . S o b t r a n s f e r ê n c i a , es ta m o r t e p o d e es­

ta r d i r i g i d a ao a n a l i s t a , a i n d a m a i s q u a n d o c a r a c t e r i z a d o i m a g i ¬ 

n a r i a m e n t e c o m o u m a i n s t â n c i a p a t e r n a . A p a g a m - s e as d i f e r e n ç a s 

de p o s i ç ã o q u e c a r a c t e r i z a m , p a r a o casa l , s u a s e x u a l i d a d e c o m o 

s i n t o m a . D i a n t e d o a n a l i s t a , c o l o c a m - s e c o m o i r m ã o s : c a d a u m 

d o s c ô n j u g e s se q u e i x a d a i n v a s ã o q u e o o u t r o c ô n j u g e r e p r e ­

s e n t a n a s u a v i d a . S u a r i v a l i d a d e p e r m a n e n t e e i n t e n s a só é 

a b r a n d a d a p e l a c o m u n h ã o e m t o r n o da c r i a n ç a a f i m de u sá - l a 

c o m o o b j e t o de t r a n s g r e s s ã o d a lei q u e s u p õ e m ser d o a n a l i s t a . 

A i n d a , os p a i s p o d e m m o n t a r u m j o g o d e c e n a o n d e e x i b e m 

a q u i l o q u e s u p õ e m ser o i d e a l de c u i d a d o s e m r e l a ç ã o à c r i a n ç a 

n u t r i d o p e l o a n a l i s t a o u p e l a i n s t i t u i ç ã o o n d e o t r a t a m e n t o 

oco r r e , s em q u e a d e m a n d a p a r a a c r i a n ç a seja e fe t iva . As i n i c i a ¬ 



t ivas i n t e r p r e t a t i v a s d o a n a l i s t a p o d e m ser r e c h a ç a d a s , i g n o r a d a s 

ou s i m p l e s m e n t e d e s a f i a d a s . A m o r t i f i c a ç ã o d o a n a l i s t a p o d e se 

d a r n a t e n t a t i v a d e r e s u m i - l o a u m t e s t e m u n h o d o p o d e r d e 

ce r t eza d a m ã e t oda -ce r t e za . 

A d i m e n s ã o da m o r t e p o d e estar c o l o c a d a d o l a d o da c r i a n ­

ça: p o d e ser c a r a c t e r i z a d a c o m o a l g u é m q u e n u n c a va i a p r e n d e r 

a l g o de ú t i l o u f a l a r ; p o d e ser v i s t a c o m o o p r o d u t o de u m a 

g r a v i d e z a n t e r i o r à s u a q u e foi a b o r t a d a ; p o d e se r v i s t a c o m o 

a l g u é m q u e c e r t a m e n t e n ã o e n t e n d e o q u e l h e d i z e m o u c o m o 

a l g u é m q u e só r e s p o n d e n o t a p a , s e n d o q u e , u m a vez q u e n u n ­

ca l h e é a t r i b u í d a u m a r e s p o s t a , s e m p r e l h e s ã o a t r i b u í d o s ta­

p a s . A i n d a , p o d e ser v i s t a a p e n a s n o p r e s e n t e e n a p r e s e n ç a d a 

m ã e , a p o n t o de o f u t u r o n ã o ser m a i s d o q u e a e x t e n s ã o d o 

m a n t o d a m o r t e , p a r a a l é m d a v i d a d a m ã e . A s i n i c i a t i v a s d o 

a n a l i s t a n o s e n t i d o de r e c o b r a r a v i d a d a c r i a n ç a e fazê- la apa ­

recer n o s e n u n c i a d o s dos p a i s p o d e m p e r m a n e c e r es té re i s d i a n t e 

d o a b i s m o o n d e a c r i a n ç a está c o l o c a d a , c o m o se o a n a l i s t a fos­

se o r e s p o n s á v e l p e l a g a r a n t i a da v i d a s i m b ó l i c a d a c r i a n ç a , j u s ­

t a m e n t e p a r a q u e ta l d i m e n s ã o es te ja a p a r t a d a e i n o p e r a n t e e m 

r e l a ç ã o a o d e s t i n o funes to q u e a m ã e , d e p r e s s i v a m e n t e t r i u n f a n -

te , r e s e r v a à c r i a n ç a , m a n t e n d o a i n s t â n c i a p a t e r n a m e r a m e n t e 

c o m o e s p e c t a d o r a . 

A m o r t e c o l o c a d a no l a d o da m ã e p o d e manifes tar -se p e l o re­

c o n h e c i m e n t o e l e i t u r a de p r o d u ç õ e s s i g n i f i c a n t e s da c r i a n ç a , em­

bora a m ã e n ã o c o n s i g a da r c o n t i n u i d a d e e e n c a d e a m e n t o a e las . 

Seja q u a l for a l o c a l i z a ç ã o e exp re s são da m o r t e na e n u n c i a ­

ção dos p a i s sob t r ans fe rênc ia , pa rece-nos neces sá r io que o a n a l i s ­

ta i n i c i a l m e n t e a t o l e r e . Seu d e s d o b r a m e n t o p o d e ser d i r i g i d o à 

f o n t e d i s c u r s i v a a p a r t i r d a q u a l as p o s i ç õ e s de c a d a f a l a n t e se 

c o n s t r ó e m . Es t amos nos r e f e r indo ao c o m p l e x o de E d i p o de c a d a 

u m d o s p a i s . A i n d a q u e n ã o se t r a t e d a a n á l i s e d o s p a i s , p a r e c e 

ser l í c i t o q u e b u s q u e m o s aí seus i m p a s s e s n a c o n s t i t u i ç ã o d a se¬ 

x u a ç ã o , p a s s o p r e l i m i n a r e d e c i s i v o p a r a o d e s d o b r a m e n t o d a 

s i m b o l i z a ç ã o d o f a l o . A s p a s s a g e n s e n t r e f i l h a , m u l h e r e m ã e , 

b e m c o m o f i lho , h o m e m e pa i , n ã o se d ã o s em i m p a s s e s , e f i cam 

o b s t a c u l a r i z a d a s n o s c a s o s e m q u e s t ã o . P e l a n o s s a e x p e r i ê n c i a , 

q u a n d o a m o d a l i d a d e de e n u n c i a ç ã o dos p a i s e m r e l a ç ã o à c r i a n ­

ça p o d e ser a r t i c u l a d a - a p ó s u m l o n g o p e r c u r s o a s s o c i a t i v o - a 

u m s i g n i f i c a n t e q u e m a r q u e a p o s i ç ã o e m r e l a ç ã o a o seu É d i p o , 

aí e n t ã o o p o d e r de e s c a n ç ã o d o d i s c u r s o d o s p a i s p a r e c e se 

t o r n a r m a i s e f e t i v o . Se n ã o se t r a t a d a c o n s t r u ç ã o d o f a n t a s m a 

e m a n á l i s e p a r a os p a i s , t a l v e z p o s s a se t r a t a r de u m a m u d a n ç a 

e n u n c i a t i v a que v e n h a p r o p i c i a r i n sc r i ções c o m as q u a i s as opera ­

ções p s í q u i c a s f u n d a m e n t a i s p o s s a m oco r r e r p a r a a c r i a n ç a . • 
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